
Redes e Áreas de Especialização Industrial 

 
Como redes e áreas de especialização industrial regional são identificadas as seguintes: 
 
1 — Rede do Automóvel, da Aeronáutica e da Electrónica— A definição desta rede assenta no potencial 
de  sinergias positivas a  constituir em  torno de um  conjunto de actividades  instaladas e programadas 
para  a  região,  beneficiando,  assim,  do  potencial  efeito  global  de  aglomeração  e  de  interacção  de 
competências  industriais  e  tecnológicas  nestes  três  sectores  de  actividade.  A  rede  tem  como  pólos 
constituintes os concelhos de Ponte de Sôr, Vendas Novas, Évora e Beja. 
 
2 —  As  actividades  de  componentes  de  automóvel  têm  em  Vendas Novas  um  pólo  já  com  alguma 
tradição no  sector, beneficiando, actualmente, de claras vantagens de  localização decorrentes da  sua 
inserção na área da região metropolitana de Lisboa. 
 
3 — As actividades no domínio da Aeronáutica  têm uma muito  recente presença no Alentejo, mas a 
região tem registado nos últimos tempos importantes iniciativas neste sector. 
Por  um  lado  a  decisão  da  abertura  do Aeroporto  de  Beja  à  actividade  aeronáutica  civil,  coloca  este 
centro  regional  do  Baixo  Alentejo  com  uma  posição  muito  vantajosa  para  o  desenvolvimento  de 
actividades  aeroportuárias,  nomeadamente,  no  que  se  refere  às  actividades  de  construção  de 
aeronaves, de manutenção de frota e de formação e treino, o que poderá tornar Beja num importante 
pólo  nacional  de  actividades  aeroportuárias.  Por  outro  lado,  a  perspectiva  de  concretização  da 
instalação de  importantes unidades  empresariais de  construção de  aeronaves  e de  componentes de 
aeronaves a  localizar em Évora. Atendendo à existência de dois  importantes aeródromos, em Évora e 
Ponte de Sor, e à unidade  industrial  localizada em Ponte de Sor dirigida à produção de ultraleves, as 
recentes  iniciativas  no  domínio  da  aeronáutica  vêm  reforçar  as  condições  de  base  à  geração  de 
potenciais  efeitos  na  multiplicação  das  relações  intersectoriais  na  região  e  no  país  bem  como  na 
dinamização de actividades de  I&D. Tal como afirma o PRIA  ‐2005, a dinamização e articulação destes 
projectos  pode  permitir  a  emergência  de  um  “minicluster”  da  indústria  aeronáutica  no  Alentejo, 
potenciando, desta forma, outros pólos de competência aeronáutica no país. 
 
4 — As actividades do sector da Electrónica têm na cidade de Évora o seu principal pólo  industrial na 
região  contando  com  unidades  empresariais  de  importante  dimensão,  quer  em  termos  de  emprego 
global quer em termos de emprego qualificado, dotadas de desenvolvidas competências no campo da 
inovação e desenvolvimento tecnológico. 
 
5 —  A  definição  desta  rede  industrial  pressupõe,  assim,  a  exploração  de  sinergias  entre  estes  três 
sectores de  actividades  e o  incentivo  a uma  interacção  estratégica  com  a Rede Regional de Ciência, 
Tecnologia  e  Inovação.  A  definição  da  rede  pressupõe  também  o  desenvolvimento  dos  efeitos  de 
aglomeração empresarial e institucional através da criação de parcerias e projectos integrados, visando 
a criação de competências de I&D, inovação e conhecimento na região. 
 
6 — Fileira do Sistema de Montado e da Cortiça — as áreas de quercíneas ou povoamentos explorados 
em sistema de montado e sobro ocupam uma parcela significativa do solo do Alentejo e representam 
um importante papel na produção de pastagens sobcoberto, no fornecimento de alimentos de elevado 
valor nutritivo, na produção de importantes recursos silvestres e na sustentação de habitats cinegéticos. 
Por outro  lado, ao garantirem a manutenção de sistemas de produção sustentáveis desempenham um 
papel  igualmente  importante  nas  vertentes  ecológica  e  ambiental,  além  de  que,  são,  em  particular, 
sustentáculos de uma indústria de transformação de cortiça. Desta forma a fileira da cortiça assume ‐ se 
como uma das fileiras de  importância estratégia para o desenvolvimento empresarial e tecnológico do 
Alentejo,  uma  vez  que  esta  Região  concentra  a  maior  parte  da  produção  suberícola  nacional, 
estendendo ‐ se esta importância estratégica à necessidade de aprofundar as capacidades regionais de 
desenvolvimento  tecnológico e  inovação empresarial e de produtos. A criação e operacionalização de 
uma rede de actividades de transformação da cortiça revela ‐ se como uma potencialidade estratégica, 
dado que permite ligar os principais pólos regionais e centros locais de preparação e transformação da 
cortiça com vista ao  reforço da quota  regional de  transformação  industrial da cortiça. Destacam  ‐ se, 
neste sentido, os concelhos de Ponte de Sor e de Vendas Novas como os principais pólos regionais de 



actividade industrial corticeira, a qual tem também expressão significativa nos concelhos de Portalegre e 
de Évora. A consolidação da  rede deverá ainda considerar as  relações com Coruche, pólo  importante 
localizado na envolvente da Região com relevância nesta indústria. 
 
7  —  Fileiras  da  Indústria  Agro  ‐  alimentar  —  o  Alentejo  apresenta  uma  grande  tradição  na 
transformação de produtos agro  ‐ pecuários e na obtenção de produtos  com elevada qualidade, boa 
imagem de marca e grandes potencialidades de afirmação em vários segmentos do mercado nacional e 
internacional, nomeadamente as carnes, os queijos, os enchidos e presuntos, o pão, os doces, o vinho e 
os  azeites. De  entre  o  vasto  leque  de  produtos  citados merecem  destaque  numa  primeira  linha  de 
afirmação, pela qualidade e pela quantidade produzida, o vinho e os azeites. Este  tipo de actividades 
industriais está directamente  ligado à produção agro ‐ pecuária, designadamente, à que se desenvolve 
no  sistema  de montado  realizada  em  condições  determinadas  e  controladas  e  que  permitem  obter 
produtos  finais  (queijos,  carnes,  enchidos  e  presuntos) de  elevada  qualidade  específica,  reconhecida 
pelas  instituições que  lhe garantiram um estatuto de protecção e pelos  consumidores que adquirem 
esses produtos a preços que a remuneram. 
 
8 — O Alentejo tem também conseguido uma inquestionável projecção económica na fileira da vinha e 
do vinho, a qual constitui um importante pilar da economia agrícola e regional. A área de vinha tem um 
importante  impacte  no  ordenamento  territorial  e  na  paisagem  da  Região,  marcando,  de  forma 
assinalável,  o  uso  do  solo  em  algumas  zonas,  nomeadamente,  no  Alentejo  Central  e  em  alguns 
concelhos do Norte Alentejano (Castelo de Vide, Crato, Marvão, Portalegre e Sousel) e do Baixo Alentejo 
(Alvito, Cuba, Vidigueira, Moura e Serpa). A área da vinha e dos vinhos com Denominação de Origem 
Controlada  (DOC)  Alentejo  é  constituída  pelas  sub  ‐  regiões  de  Portalegre,  Borba,  Évora,  Redondo, 
Reguengos, Granja/Amareleja, Moura e Vidigueira. 
 
9  —  Da  mesma  forma,  a  fileira  do  olival  e  azeite  assume  uma  importância  estratégica  para  a 
consolidação  da  base  económica  regional,  bem  patente,  quer  no  aumento  de  área  cultivada  e  na 
procura de terras para este mesmo efeito, quer nas inovações técnicas introduzidas, sendo de destacar 
a qualidade e as potencialidades dos azeites de Moura/Serpa, do Norte Alentejo e do Alentejo Interior 
distinguidos com aclassificação de Denominação de Origem Protegida (DOP). 
A fileira oleícola tem uma forte ligação com a tradição industrial local e constitui um produto regional de 
excelência. 
 
10 — Igualmente importantes na consolidação da base económica regional, garantindo uma articulação 
eficaz entre a produção e o produto final de qualidade reconhecida presente  junto dos consumidores, 
surgem  as  indústrias  dos  lacticínios  e  a  da  transformação  e  embalagem  de  carnes,  nomeadamente 
aquelas cujos produtos apresentam estatutos de protecção (DOP e IGP). 
 
 
Fonte: PROTA 


